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RESUMO: 

Por dentro do espectro autista, o documentário, aborda as questões que envolvem a criança 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA). No filme são mostradas as narrativas dos pais sobre 

a descoberta da doença, o tratamento, como lidar com as situações e a mudança de rotina. No 

documentário os pais verbalizam as dificuldades em entender os filhos e sobre quais seriam as 

formas de adaptar a criança em casa e no mundo externo. O filme evidencia o cotidiano e os 

relatos como forma de apoio para outras famílias que passam por essa situação e também expor 

essa realidade como forma de reflexão.  

 

PALAVRA-CHAVE: Autismo, diagnóstico, tratamento, rotina, dificuldades. 

 

ABSTRACT:  

Inside the Autistic Spectrum, the documentary addresses issues involving children with Autistic 

Spectrum Disorder (ASD). The film shows the narratives of the parents about the discovery of 

the disease, the treatment, how to deal with situations and the change of routine. In the 

documentary, the parents verbalize the difficulties in understanding their children and what 

would be the ways to adapt the child at home and in the outside world. The film highlights the 

daily life and the reports as a form of support for other families who go through this situation 

and also exposes this reality as a form of reflection. 

 

KEYWORDS: Autism, diagnosis, treatment, routine, difficulties. 
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INTRODUÇÃO 

 

O filme documentário Por dentro do Espectro Autista utiliza como instrumento de 

propagação do discurso a criação e educação de crianças autistas dentro de casa, trazendo 

depoimentos de importantes agentes dessa narrativa. Assim, o objetivo foi o de trazer a vivência 

e os desafios que os pais enfrentam na criação dessas crianças, além de depoimento de 

especialistas na área do tratamento do autismo.  

No capítulo I deste trabalho foram apresentados acerca do documentário, citando 

conceitos e teorias, técnicas de produção, além da história e o surgimento do documentário. 

Neste aspecto, neste capítulo foi evidenciado importantes discursos de renomados 

pesquisadores e autores, como Nichols (2010), que traz o pensamento de que dentro do universo 

do documentário existem seis modos de se fazer cinema: poético, expositivo, observativo, 

participativo, reflexivo, performático. Sendo que na produção do filme documentário pode ser 

utilizado mais de um tipo. Nesse sentido, é evidenciado que o documentário Por dentro do 

Espectro Autista foi realizado segundo os preceitos dos modos reflexivo e expositivo.  

Ainda no primeiro capítulo, outro autor citado foi Soares (2007), trazendo seu 

conhecimento acerca das técnicas de produção documentário, reforçando que a produção do 

filme não ficcional não segue a mesma estrutura rígida de um filme. O documentário direto, 

que explora o corpo-a-corpo com o real, é um dos vários tipos que se pode adotar durante a 

filmagem do produto (dependendo do autor e da abordagem do assunto).  

Tratando sobre a história do documentário no Brasil, é evidenciado neste trabalho, uma 

alusão histórica, que traz um aparato de como surgiu o documentário em seu contexto geral, 

trazendo também aspectos da chegada do cinema novo por volta da década de 1960, que 

Rodrigues (2010) relata que essa época trouxe filmes com uma perspectiva de mostrar as 

desigualdades sociais, miséria de parte da população e graves problemas econômicos 

enfrentados pelo país. 

No presente trabalho, também é apresentado o referido tema, trazendo relatos de autores 

acerca do autismo, sobre o diagnóstico e tratamento e também os modos de viver. Nesse 

contexto, sobre o diagnóstico e tratamento, autores como Casella, Rubello e Montenegro (2018) 

dizem que o Transtorno Espectro Autista (TEA) se mantém como um dos grandes desafios de 

diagnósticos e terapêuticos da medicina. Crianças com esta doença apresentam algumas 

dificuldades sociais e de comunicação, como dificuldade de estabelecer uma conversa, 

demonstrar emoções, a preferência por estar sozinha, pouco contato visual e pouca expressão 

facial.  
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Considerando a importância da contextualização do autismo e do diagnóstico como fator 

primordial para os cuidados com essas crianças, ainda no segundo capítulo, é apresentado por 

meio de citações de pesquisadores sobre o assunto, a importância e a finalidade do tratamento, 

em como ele pode ajudar a diminuir as angústias e as dificuldades possa ter, buscando melhorias 

e aumentando seu nível de aprendizagem (CARVALHO ET AL, 2012). Além disso, também é 

citado a importância do diagnóstico precoce para uma melhor desenvoltura da criança. Por fim, 

é exposto as narrativas do autismo, com recortes das falas dos entrevistados.  

Em relação à metodologia empregada para a produção do filme, foram usados dois 

celulares para gravação, sendo um iphone 11 e um iphone Xr. Também foi usado um iphone 6 

para ler as perguntas aos entrevistados. Para a captação de áudio foi usado um microfone lapela 

conectado ao iphone 11. Em relação a decupagem, foi realizada por meio da plataforma word, 

ainda para a separação dos vídeos e posteriormente na realização do roteiro. A montagem foi 

realizada no programa Adobe Premier, pelo montador Francisco Bernardoni. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



10 
 

 
 

CAPÍTULO I 

REFERENCIAL TEÓRICO  

1. Documentário 

O documentário não-ficcional é conhecido por narrar ou representar acontecimentos de 

forma verídica e que produzem diversos significados para o público. Envolver esses 

espectadores exige estratégias para causar emoções ou despertar a reflexão sobre aquela história 

apresentada (BERNARD, 2008). De acordo com Nichols (2010), o documentário está 

enraizado na capacidade de transmitir autenticidade na sua construção. 

O processo de filmagem implica necessariamente em introduzir uma subjetividade, pois 

a tentativa de reprodução neutra ou objetiva não consegue suprimir está subjetividade 

inexorável nesse gênero cinematográfico (DA-RIN, 2004)”. O documentário oferece acesso a 

representações do mundo histórico, aquele onde, fora da sala de cinema ou para além da tela da 

televisão, nós compartilhamos experiências” (DA-RIN, 2004, p.139). Porém, essa subjetividade 

e representatividade do documentário, durante a sua produção e o conteúdo abordado, deverá 

orientar-se por uma postura ética, levando em consideração a fidelidade e a veracidade das 

informações e entrevistas (JORGE, 2010). 

1.1 Documentário – conceitos e teorias 

O documentário está em formação. Apesar da existência do conceito, dos tipos e das 

regras, sua forma de construção está se desenvolvendo, num movimento contínuo. Nichols 

(2010) considera que, durante seu contexto histórico, escritores e cineastas tinham interesse na 

exploração dos limites do cinema, buscando descobrir novas formas de praticar a arte 

cinematográfica. Dialogando com Nichols (2010), para Lucena (2012), é imperativo ressaltar 

que o seu objetivo se manteve na forma de registrar o mundo real e isso envolve as ações e 

situações que giram em torno dos próprios sujeitos da ação. 

Nichols (2010) evidência a relevância desse gênero cinematográfico por promover a 

capacidade de observar o mundo de uma nova maneira. Isso porque os documentários oferecem 

um retrato com notável fidelidade de determinados fatos e em alguns momentos eles assumem 

o papel de representantes do público. Além disso, o documentário tem a capacidade de expor 

um determinado ponto de vista ou uma determinada interpretação das provas para influenciar 

opiniões.  
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Dessa forma, os conteúdos para os documentários nascem a partir das observações dos 

acontecimentos do cotidiano. Para Lucena (2012, p.18) “essas ideias surgem como 

pensamentos casuais, que normalmente estão relacionados com nossa vontade de documentar 

alguma situação ou personagem”. Nesse sentido, é importante ressaltar que o cineasta precisa 

ter em mente um foco a partir daquela ideia definida.  

A análise dos filmes apresentados na primeira projeção de cinema da história, feita 

pelos irmãos Lumière em 1895, no Grand Café em Paris, comprova a assertiva de que 

o cinema nasce como documentário. Tais filmes traziam pequenos trechos de fatos do 

cotidiano captados pela primeira câmera capaz de filmar e ao mesmo tempo reproduzir 

a película, o cinematógrafo (LUCENA, 2012, p.10). 

 

Para avaliar as ideias da história é necessário, então, que o cineasta tenha em mente 

todas as etapas que deverão ser cumpridas, entre eles acesso, factibilidade, viabilidade 

financeira, paixão, curiosidade e relevância (BERNARD, 2008). 

A fim de fazer uma representação da realidade, os cineastas precisam buscar estratégias 

que possam manter a história contada intacta, mas é importante ressaltar que essa mesma 

história pode ser desenvolvida com uma voz distinta. Para Nichols (2010), dentro do universo 

do documentário existem seis modos de se fazer cinema: poético, expositivo, observativo, 

participativo, reflexivo, performático. Sendo que na produção do filme documentário pode ser 

utilizado mais de um tipo. Nesse sentido, o documentário Por dentro do Espectro Autista foi 

realizado segundo os preceitos dos modos reflexivo e expositivo.  

No modo reflexivo, segundo Nichols (2010), a ideia do diretor é causar o 

questionamento ou a reflexão sobre aquilo que está sendo exposto. Na teoria existe a 

perspectiva formal, que é a suposição e a expectativa do documentário em si. Já a perspectiva 

política causa a reflexão a partir da suposição e expectativa do mundo que cerca o telespectador.  

Dessa forma, o modo reflexivo é uma construção que garante a análise da veracidade e a 

autorreflexão.  

No modo expositivo o autor considera que é possível agrupar fragmentos do mundo 

histórico numa estrutura mais retórica ou argumentativa do que estética ou poética. O modo 

expositivo dirige-se ao espectador diretamente, com legendas ou vozes que propõem uma 

perspectiva, expõem um argumento ou recontam a história. Os documentários expositivos 

dependem muito de uma lógica transmitida verbalmente, como o uso de entrevistas, em que os 

personagens falam sobre sua história de vida. “O documentário expositivo é o modo ideal para 

transmitir informações ou mobilizar apoio dentro de uma estrutura preexistente ao filme” 

(NICHOLS, 2010, p.144).  
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O documentário exige métodos que podem ser construídos durante o processo de 

experiência. No desenvolvimento do cinema de não-ficção, é importante ressaltar que ele não 

depende apenas da filmagem factual, pois a sua edificação começa na idealização, na 

observação e nos registros dessa realidade através de um conjunto de técnicas (DA-RIN, 2004). 

Em 1948, uma associação de realizadores, a World Union of Documentary, definiu o 

documentário como: 

Todo método de registro em celulóide de qualquer aspecto da realidade interpretada 

tanto por filmagem factual quanto por reconstituição sincera e justificável, de modo a 

apelar seja para a razão ou emoção, com o objetivo de estimular o desejo e a ampliação 

do conhecimento e das relações humanas, como também colocar verdadeiramente 

problemas e suas soluções nas esferas das relações econômicas, culturais e 

humanas (DA-RIN, 2004, P.5).   

Ao longo do desenvolvimento do documentário, o conjunto de imagens projetadas em 

sequência permite construir o argumento do filme. Além disso, segundo Da-rin (2004, p.145) 

as “imagens são estruturadas no tempo e no espaço em uma série de padrões organizados pela 

visão do mundo do cineasta, que frequentemente refletem os códigos dominantes através dos 

quais uma cultura apreende a realidade”.   

Dessa forma, o filme depende de como o cineasta pretende conduzir essa 

narrativa mediante a realidade, para construir um sentido, escolher as melhores imagens e sons 

para que no fim possa possibilitar aos espectadores entrarem nessa jornada proposta pelo 

documentário. “A história é o dispositivo que faz com que essa organização seja possível. Uma 

história pode começar de uma ideia, de uma hipótese ou de séries de 

questões” (BERNARD, 2008, p. 3). 

1.2 Técnicas de produção do documentário 

Na criação de um documentário, deve-se passar por processos iniciais de planejamento. 

Antes de chegar à produção, precisa ser feita a pesquisa detalhada sobre o tema. “Uma ideia 

audiovisual se compõe de uma temática e uma abordagem[...]. Abordagem é como o tema será 

tratado. O caminho que estruturou o programa” (WAINER 2010, p.85). Seguindo a fala de 

Wainer, Bernard (2008) detalha que, após a escolha do assunto retratado, precisa-se planejar 

como contá-la, não existindo apenas um meio de fazê-lo, e que o processo perdura até a fase 

final da pós-produção. Na fase de pesquisa precisa-se de uma investigação aprofundada do tema 

que será abordado, mesmo que o autor já tenha um conhecimento prévio. As fontes para análise 

podem ser em material impresso, material de arquivo, entrevistas e pesquisa de campo. O 

documentarista precisa avaliar todo o conteúdo que conseguir, dentro do tempo disponível para 

a produção. Soares (2007, p. 85) menciona outras importâncias durante a pesquisa: "fazer pré-



13 
 

 
 

entrevistas com todas as pessoas que possam estar envolvidas com o tema; além de visitar os 

locais de filmagem para se familiarizar com o espaço físico e com as pessoas que os habita”.  

Para Nichols (2010), não existem técnicas predefinidas que sejam unânimes em uma 

produção, interpretações alternativas sempre são realizadas. Ao surgirem obras manejadas de 

forma não tradicional e que elevam o resultado do produto, essas se tornam exemplos para 

serem seguidas posteriormente. Nichols acredita que o relato de diferentes perspectivas no 

documentário foi o desenvolvimento mais importante no gênero, ao dar novo rumo nos filmes 

pelos olhares de narradores, personagens, oniscientes e observadores. 

Wainer (2010) sugere procedimentos no planejamento e edição:  

Dualidades – trabalhar usando a contradição, por exemplo, confrontando características 

de personagens, mostra o glamour de um jogador contrastando com a difícil luta do dia a dia 

de um jogador de um time pequeno do interior que precisa de outro emprego para se manter. O 

conflito é importante para a parte dramática de um filme;  

Intercalamento – alternar diferentes ações, por exemplo, a fala dos personagens;  

densidade – o conteúdo deve ser denso para alcançar o maior público de forma eficaz;  

A densidade nos depoimentos – entrevistados tendem a ter longas pausas para responder 

e/ou falas vagas, sendo preciso repetir a pergunta para uma resposta sucinta ou fazê-la na 

edição;  

A gramática básica do vídeo – close e cortes rápidos;  

Pensando em blocos – dividir o material em blocos por temática;  

Corte e costura – o corte utilizado para a quebra de um assunto e a costura sendo a 

forma de dar continuidade na edição;  

Apresentação e retorno de personagens – para a introdução de personagens (exemplo 

de pessoas e ambientes) necessita-se de um “chamado” para a entrada do depoimento, após 

apresentação o personagem pode retornar a qualquer momento do filme;  

Verdades e emoções – o entrevistador precisa usufruir de seus entrevistados fazendo 

com que haja emoção e verdade em seus depoimentos, convicções do indivíduo e 

demonstrações sentimentais sobre o tema abordado. 

 A produção de um documentário não segue a mesma estrutura rígida de um filme 

ficcional. Soares (2007) demonstra que o documentário direto, que explora o corpo-a-corpo 

com o real, é um dos vários tipos que se pode adotar durante a filmagem do produto 

(dependendo do autor e da abordagem do assunto). A característica marcante no documentário 

direto é a filmagem sem um roteiro pronto, utilizando do contato com os personagens 

(depoimentos que não podem ser escritos antes da filmagem).  
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A abordagem de todo e qualquer assunto deverá se valer de personagens para o seu 

encaminhamento e sua elucidação, podendo até haver coincidência entre assunto e 

personagem como nos casos dos documentários biográficos. Esses personagens 

podem assumir formas diversas, não necessariamente se limitarem a personagens 

sociais, mas se estenderem a entidades abstratas, forças da natureza, espécies 

biológicas ou de animais como no caso dos documentários naturais (SOARES, 2007, 

p. 94). 

O documentarista Eduardo Coutinho utilizou entrevistas com pessoas comuns para seus 

filmes, são os depoimentos de seus personagens que ocupam a narrativa central pelos elementos 

contados. Como menciona Costa (2017), a “conversa” com os personagens era iniciada na fase 

de pesquisa e pré-produção, ao criarem vínculos (mesmo sem conversarem) entre o 

entrevistador e entrevistados, gerando confiança para as personalidades participantes do filme 

documentário falarem abertamente sobre o tema abordado, que principalmente focava em suas 

vidas pessoais, ocorrendo uma verdadeira troca entre personagem e entrevistador. 

Com a utilização de entrevistas no documentário, é recomendável o recurso da 

decupagem, técnica de transcrição dos depoimentos para o papel (SOARES, 2007). Dessa 

forma, a identificação dos pontos principais apresentados pelos personagens é mais bem 

aproveitada, pois são retiradas as partes de menor importância para o filme. 

Na pós-produção, a etapa da “montagem implica em um trabalho de roteirização que 

orienta a ordenação das sequências, define o texto do filme dando forma final ao seu discurso.”, 

acentua Soares (2007). Nesta fase, a escolha das imagens de arquivo para compor o filme é um 

processo extremamente importante, pois a abordagem com essas imagens é o que dará o sentido 

para a narrativa. 

Depois de feita a montagem seguindo o roteiro, chega-se na finalização do filme, com 

utilização de legendas, trilha sonora e colocação do título e dos créditos finais. 

Sheila Bernard (2008) destaca sobre os elementos básicos da história, que é uma 

narrativa de uma série de acontecimentos, com começo, meio, fim e personagens que atraem o 

interesse do público. Bernard apresenta alguns termos da narrativa como: 

Exposição – é o elemento que dá sequência para a história, o “gancho”, a informação 

do quem, o quê, onde, quando e por quê. São informações trazidas na história que capacitam o 

público de seguir e entrar na narrativa; 

A espinha dorsal da narrativa – ou fio condutor – é responsável por levar a história do 

filme sucessivamente, desde o início ao encerramento da história. Avançando a narrativa para 

instigar o público e apresentar a exposição; 

Arco – refere ao meio que os eventos na história alteram os personagens. Em 

documentários, o arco pode significar a mudança do personagem em relação a uma descoberta, 
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como no caso da descoberta do diagnóstico do espectro autismo em uma criança. A família da 

criança tem um acontecimento advindo de uma surpresa e que muda a vida delas, mudando a 

história e o sentimento em relação ao fato. 

Trama e personagens – o filme conduzido por personagens é aquele que segue a 

narrativa pela necessidade ou o desejo de seus personagens. Quando conduzido pela trama, os 

personagens viram secundários, tendo como foco os acontecimentos da trama. 

Narrativa dramática – elementos básicos para essa narrativa: a história sobre um 

personagem que causa empatia; essa pessoa deseja muito algo; o desejo da pessoa é muito difícil 

de se conseguir, porém possível; é contada a história com o máximo de envolvimento do público 

e impacto emocional. 

Direitos autorais – em caso de utilizar livros apenas como pesquisa, não é necessário o 

uso de direitos autorais, porém em caso do filme estar ligado objetivamente no livro, ou 

adaptado para o audiovisual, é necessário um acordo pela utilização com o detentor dos direitos. 

Feliz acaso – é descobrir uma história diferente da que inicialmente tinha como objetivo. 

Para avaliar ideias da história – acesso e factibilidade; viabilidade financeira; paixão 

e curiosidade; relevância; gancho; projetos existentes. 

Desenvolvendo a história – planejar o modo de contar a história escolhida, é uma ação 

recorrente, desde a ideia até a pós-produção. 

Se você já conhece a história, não há risco de sua apresentação ser tendenciosa? – 

conhecer a história não é o mesmo de saber exatamente como contá-la ou expressar no filme. 

Durante a narrativa é possível ter diferentes reações e emoções inesperadas. 

Contar uma história ativa – deixar a narrativa seguindo a linha da história, com os 

acontecimentos na linha do tempo correto. 

1.3 História do documentário no Brasil 

A produção do filme documentário brasileiro começou com a chegada do cinema, no 

ano de 1896, primeiramente no Rio de Janeiro e posteriormente em São Paulo. Afonso Segreto 

e seu irmão Pascoal Segreto foram duas pessoas importantes para esse feito pois, em uma das 

viagens dos irmãos em busca de renovação do repertório e qualificação das salas exibidoras, 

Afonso, a bordo de um navio, conseguiu fazer o registro da primeira imagem do cinema 

brasileiro: filmou a Bahia de Guanabara, no Rio de Janeiro. (GONÇALVES, 2006). 

A exibição de imagens em movimento era conhecida como “tomadas de vista” uma vez 

que essas curtas produções eram de temáticas regionais, em virtude de mostrar a beleza dos 
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costumes e tradições das diferentes regiões, hábito que prevaleceu até o ano de 1908. Os 

realizadores dessas tomadas no início do século XX, segundo o autor, eram de estrangeiros, 

principalmente europeus e fotógrafos que se converteram em cinegrafistas. 

Tanto Rodrigues (2010) quanto Gonçalves (2006), concordam que, nos primeiros anos 

do século XX, os cineastas começaram a produzir filmes de caráter naturalista com o foco em 

documentar imagens do Brasil, de indígenas, da fauna e da flora. Gonçalves (2006) traz como 

destaque a Comissão de Linhas Telegráficas e Estratégicas do Mato Grosso ao Amazonas, 

conhecida como Comissão Rondon, que realizou uma série de filmes com registros oriundos 

das suas expedições, com a direção de major Luiz Thomaz Reis. Rodrigues (2010) destaca os 

cineastas que produziram filmes dedicados à difusão da cultura nacional, da flora e da fauna 

brasileiras: 

Inúmeros cineastas produziram filmes dedicados à difusão da cultura nacional, da 

flora e da fauna brasileiras. Através do Instituto Nacional de Cinema Educativo 

(INCE), centenas de filmes foram realizados sob a direção do cineasta mineiro 

Humberto Mauro. Numa primeira fase, que coincidiu com o Estado Novo, os filmes 

possuíam caráter mais científico e técnico, empenhados por enaltecer as descobertas 

dos cientistas brasileiros, as soluções técnicas engenhosas ou a excepcionalidade de 

espécies de nossa flora e fauna (RODRIGUES, 2010, p. 66). 

As produções de filmes se proliferaram e o governo federal criou o Instituto Nacional 

do Cinema Educativo, em 1936. O Instituto ficou conhecido como INCE, e foi fruto do esforço 

antropológico de Edgar Roquette Pinto, que pretendia mostrar uma imagem positiva ao Brasil. 

A direção do instituto ficou por 30 anos, a cargo do cineasta Humberto Mauro que já tinha uma 

história importante no cinema ficcional na cidade de Cataguases em Minas Gerais, sendo 

referência para um cinema essencialmente brasileiro. A chegada do cinema moderno por volta 

da década de 1960, trouxe filmes com uma perspectiva acerca do governo, no qual vinha do 

Departamento de Imprensa e Propaganda- DIP (GONÇALVES, 2006).  

Entre filmes e debates, sobre o primeiro contato com o equipamento completo de câmera 

35mm, gravador Nagra e mesa de montagem, Rodrigues (2010) afirma que essas inovações 

tecnológicas, que permitiram maior mobilidade no set de filmagem e a gravação de som direto, 

paralelamente à delicada situação política, econômica e social em que vivia o Brasil, são fatores 

que desencadearam o movimento do Cinema Novo, um dos mais importantes do país. 

“Dois documentários são considerados precursores do Cinema Novo. O primeiro é 

ARRAIAL DO CABO (1959), de Paulo Cezar Saraceni em parceria com o fotógrafo 

Mário Carneiro. Os filmes foram rodados inteiramente em locações externas, 

retratando a vida social de uma comunidade de pescadores inteiramente dissolvida 

pela instalação de uma indústria nas redondezas. Ao lado de ARRAIAL DO CABO 

destaca-se como essencial nos primórdios do Cinema Novo o documentário 

ARUANDA (1960), de Linduarte Noronha” (ALTAFINI, 1999, p.10). 
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No final da década de 1990, as produções dos filmes tiveram um gradativo crescimento 

e alguns chegaram à tela grande, deixando o interesse e as críticas cada vez maiores. No entanto, 

diferente do cinema brasileiro de ficção, a produção não superou a crise que houve nos anos 

anteriores, e a situação foi se modificando a partir da retomada do cinema brasileiro. Segundo 

Lins e Mesquita (2008, p.11) “a prática documental ganhou impulso, primeiramente, com o 

barateamento e a disseminação do processo de feitura dos filmes em função das câmeras digitais 

e, especialmente, da montagem em equipamento não-linear.” 

Os filmes Nós que aqui estamos por vós esperamos (1999) de Marcelo Masagão e Santo 

Forte (1999) de Eduardo Coutinho, tiveram grande destaque na época, cada um evidenciando 

de modo particular e emblemático, questões que foram perpassadas por toda a produção 

documental. O filme de Masagão foi realizado a partir de imagens coletadas em todo o mundo, 

num trabalho de montagem perfeito. Já Coutinho deu ênfase à entrevista com pessoas 

consideradas anônimas. 

Contudo, o documentário não necessariamente contou com um mercado totalmente 

sólido no Brasil, pois, os longas dificilmente ultrapassam a faixa de 20 mil espectadores, 

contando os filmes em geral, com lançamento máximo de dez cópias. Enquanto os longas 

ficcionais de sucesso, conseguem alcançar 500 mil espectadores, ou mais. Problema esse 

ocasionado pela fraca distribuição, visto que, são muitos longas produzidos e poucos 

distribuídos satisfatoriamente (LINS; MESQUITA, 2008). 

Em 2020, o cinema brasileiro teve o privilégio de ter o documentário Democracia em 

Vertigem (2019), de Petra Costa, indicado ao Oscar. O documentário de Petra traz uma análise 

social sobre os acontecimentos importantes da democracia brasileira, no qual aborda os 

desdobramentos do impeachment da primeira presidenta do Brasil, Dilma Rousseff.  No 

entanto, mesmo que Democracia em Vertigem não tenha levado o Oscar, o documentário ficou 

entre os cinco melhores do ano de 2020, na avaliação da academia americana. O documentário 

que levou a estatueta foi American Factory, de Steven Bognar e Julia Reichert. 

            Depois disso foram lançados os documentários Cercados (2020), dirigido por Caio 

Cavechini; Transversais (2022) de Émerson Maranhão e o curta-metragem Onde eu moro 

(2021), do brasileiro Pedro Kos, indicado ao Oscar no ano de 2022, mas que não ganhou a 

estatueta. O Oscar desta categoria ficou com a produção "The Queen of Basketball", do diretor 

Bem Proudfoot. O filme Onde eu moro mostra histórias comoventes de moradores de rua dos 

Estados Unidos que de certa forma denunciam uma crise humanitária.   
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2. O autismo 

Conhecido antes como “Demência precoce”, em 1911 o termo autismo surge pela 

primeira vez em um artigo publicado no Tratado de Psiquiatria e a palavra Autismo tem origem 

grega (autós), que significa “por si mesmo” (SUNAKOZAWA, 2020). Considerado um 

distúrbio de desenvolvimento, o indivíduo que tem Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) 

possui um déficit na interação social, na linguagem e alterações de comportamento. “Os pais 

dos indivíduos com TEA são normalmente os primeiros a verificar que algo diferente está 

acontecendo com seu filho” (ONZI; GOMES, 2015, p.192). Ao buscar ajuda para entender o 

que está acontecendo, cabe nesse momento a formação do diagnóstico para ajudar no 

tratamento.  

Por se tratar de uma doença, as famílias têm suas vidas completamente modificadas e 

passam a vivenciar atividades sociais para as quais não estavam preparadas. Ao descobrir do 

que se trata, o grupo familiar tenta se adaptar à nova realidade, buscando ações para ajudar a 

diminuir as crises ou déficits da criança autista (SPROVIERI, JR, 2001). A partir da descoberta 

da doença, começam a construir uma nova rotina, com suas devidas particularidades, pois cada 

autista tem o seu modo de viver. 

2.1 Autismo: diagnóstico e tratamento 

Nas últimas décadas houve grande avanço científico na área da medicina e psiquiatria, 

entretanto, ainda não existe um marcador biológico ou exames laboratoriais que confirmem o 

diagnóstico do autismo. O diagnóstico deste transtorno psiquiátrico é feito por meio da 

observação clínica, comportamental e mental do paciente (CASELLA; RUBELLO; 

MONTENEGRO, 2018). 

O Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders (DSM) publicado pela 

Associação Americana de Psiquiatria em 1952 é uma das ferramentas mais utilizadas no 

diagnóstico do autismo, isto porque o DSM propõe critérios que facilitam e uniformizam o 

diagnóstico de doenças mentais. O autismo está presente em várias edições do DSM, sendo a 

sua quarta edição subdividida em cinco partes separadas. No entanto, em 2013 o DSM 5 propôs 

uma nova classificação, em que o termo Transtorno do Espectro Autista (TEA) foi sugerido 

como termo único, que inclui as várias condições no qual era subdivido (CASELLA, 

RUBELLO, MONTENEGRO, 2018). 

O TEA se mantém como um dos grandes desafios diagnósticos e terapêuticos da 

medicina. Segundo Casella, Rubello, Montenegro (2018), existem algumas características as 
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quais é possível identificá-las em crianças com TEA. Crianças com esta doença apresentam 

algumas dificuldades sociais e de comunicação, como dificuldade de estabelecer uma conversa, 

demonstrar emoções, a preferência por estar sozinha, pouco contato visual e pouca expressão 

facial. Essas crianças também possuem interesses restritos e repetitivos, como o hábito de 

alinhar objetos, hipo ou hiper-reatividade a estímulos sensoriais e apego incomum a 

determinado objeto. 

De acordo com Gomes et al. (2014, p. 01), “o cérebro do autista, visto do ponto de vista 

neuropatológico, apresenta alterações no cerebelo, no sistema límbico e uma anormalidade na 

organização minicolunar cerebral”. Além disso, há um padrão anormal no desenvolvimento 

cerebral em autistas. Nos primeiros anos de vida algumas áreas do cérebro têm um aumento no 

seu desenvolvimento, enquanto outras há uma parada do crescimento.  

Os estudos mostram que a incapacidade de planejamento para atingir metas, a 

inflexibilidade cognitiva e a rigidez para mudança no foco de atenção estão presentes nos 

autistas. Assim, pode-se supor que os movimentos como, o balanceamento do corpo e da 

cabeça, o bater palmas descontextualizado, o colocar os dedos nos ouvidos, o rodopiar etc., 

estão diretamente ligados a desinibição e impulsividade, pois o lobo cerebral pré-frontal parece 

não inibir os estímulos eferentes do sistema límbico. Do mesmo modo, a dificuldade nos 

relacionamentos interpessoais, a dificuldade ao brincar, a indiferença afetiva, as demonstrações 

inapropriadas de afeto poderiam ser explicadas pelo déficit funcional do lobo frontal. 

(ROBINSON et al., 2009). 

O diagnóstico definitivo do autismo só pode ser definido após os três anos de vida da 

criança, embora a identificação de risco para o autismo possa e deve ser feita precocemente, 

sendo dever do Estado conceder. O diagnóstico é o momento inicial para se levantar um projeto 

terapêutico com o profissional que irá atender a criança, diante das informações relatadas pela 

família. (BRASIL, 2015). 

Após o diagnóstico do autismo muitas mudanças ocorrem e, com essas mudanças, o 

sentimento de tristeza e negação por parte da família é comum. Em muitas situações, os pais 

precisam abdicar de seus empregos para dar o cuidado necessário para a criança com autismo 

e isso causa um comprometimento financeiro. Outra grande dificuldade para os pais está em 

frequentar ambientes, tanto para o filho, pois a criança não se adapta a qualquer lugar, como 

para as pessoas que muitas vezes não compreendem o que se passa com a criança. O medo de 

como será o futuro da criança é algo que surge com frequência na cabeça dos familiares 

(HOFZMANN, 2019). 
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É a partir de um diagnóstico inesperado de síndrome/doença crônica, que a família 

passa a sofrer contínuas adaptações a fim de suprir as necessidades da criança. Muitas 

vezes, o impacto inicial é tão intenso que compromete a aceitação da criança entre os 

demais familiares e na relação conjugal entre os pais, sendo necessário um período 

longo para que a família retorne ao equilíbrio e inicie o processo de enfrentamento 

(PINTO ET AL, 2016, p. 7). 

 

O primeiro passo para uma adaptação mais fácil diante dessa nova mudança é a 

aceitação da criança por parte da família. Os autores afirmam que a aceitação da família da 

criança autista minimiza o impacto do diagnóstico, permitindo que as relações familiares se 

tornem mais sólidas, em especial, entre os pais e irmãos. 

Tanto Marques (1998) quanto Pinto et al (2016) concordam sobre a importância também 

do diagnóstico precoce na evolução do tratamento da criança, uma vez que, a partir dele é 

possível ter um planejamento do tratamento podendo ser estruturado de acordo com as etapas 

da vida do indivíduo. Segundo Pinto et al (2016) cada fase da vida requer um cuidado diferente, 

no caso da criança, a prioridade se estabelece na terapia da fala, da interação social/linguagem, 

educação especial e suporte familiar. Marques (1998) complementa que também é importante 

que os pais possam estimulá-las, superando os olhares diferentes e inseri-las no meio social. 

Jesus (2019) explica que existem as intervenções terapêuticas que tem como objetivo 

incentivar o autista a em sua independência e essas intervenções devem ser planejadas de acordo 

com as potencialidades e necessidades da criança. O autor cita a psicomotricidade, no caso, a 

interação do homem com seu próprio corpo em movimento, isto se dá a partir das interações 

vividas pelo indivíduo.  

Outra intervenção que também pode ser usada pelo autista é a realidade virtual. Segundo 

Santos e Oliveira (2018) essa realidade faz com que o indivíduo se encontre em uma 

representação tridimensional, trazendo a possibilidade dele se movimentar em diversos 

ângulos, uma vez que, essa interação pode ser utilizada com fins educacionais, lúdicos ou 

terapêutico, ajudando na reabilitação cognitiva e motora. 

De acordo com Carvalho et al, (2012), “devido à natureza dos Transtornos Globais do 

Desenvolvimento, as intervenções devem ser multidisciplinares, contemplando os aspectos da 

psicologia, fonoaudiologia e nutrição, entre outros” 

A finalidade do tratamento para pessoas com autismo é ajudar a diminuir as angústias e 

as dificuldades que o indivíduo possa ter, buscando melhorias e um aumento na sua 

aprendizagem. No tratamento, é bastante fundamental o amparo da família e o 

acompanhamento de profissionais. Existem medicamentos que ajudam na melhora da 

convivência do autista com seus familiares, desenvolvendo assim, uma evolução em relação 
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aos comportamentos agressivos, o descontrole, a insônia e a inquietação. Entretanto, o Brasil 

(2015) afirma que os medicamentos não podem ser usados como uso essencial terapêutico, pois, 

o autista deve estar relacionado com outros meios de cuidado. 

2.2 Autismo: modos de viver 

É fato que o autismo é uma condição crônica, que requer apoio para o desenvolvimento 

do seu portador. Machado (2018) explica que, desde pequeno, as características do transtorno 

do espectro autista (TEA) na criança já começam a serem percebidas, mostrando mais interesse 

em objetos do que em pessoas. Com o passar dos anos, a dificuldade de interação é evidenciada, 

tendo prejuízo socialmente. 

Frequentemente as pessoas autistas possuem comportamentos repetitivos e 

organizacionais, como abanar as mãos e enfileirar objetos, além de dificuldades com mudanças, 

seguir à risca uma rotina e ter um interesse limitado. Com tantas adversidades enfrentadas 

socialmente, devido ao TEA, os portadores necessitam de um cuidado especial dos familiares 

e de educadores, como mencionado por Machado et al (2018). 

Há vários exemplos de como é a vida dos portadores de autismo, em várias plataformas, 

sendo livros, filmes, documentários e séries, tanto retratando a realidade quanto produções 

ficcionais para levar a informação e conhecimento do caso para a população.  

No streaming Netflix, é possível encontrar diversas produções sobre o tema, como o 

seriado Atypical, que conta a história de um adolescente autista buscando mais independência, 

nele mostra como pequenas atividades e conquistas para a maioria podem ser uma verdadeira 

realização para quem convive com esse diagnóstico.  

Na rede social “Instagram”, o perfil @arthuromeninoautista, mostra o cotidiano do 

Arthur, portador do TEA de 22 anos, que gosta de tecnologia e é programador de jogos. Em 

seus vídeos ele, juntamente com a mãe, responde perguntas sobre sua situação e como vive, 

como ter poucos amigos presenciais, devido à dificuldade de se expressar para outras pessoas, 

porém encontrou um meio de ter vários amigos, por meio de amizade virtual.  

Machado (2018) aborda sobre o impacto na família do portador do transtorno, que 

precisa se reorganizar para as necessidades da criança. Os responsáveis encontram uma forma 

saudável de lidar com as adversidades, como Arthur, mencionado anteriormente, que a mãe 

gravou a primeira vez dele indo sozinho até um mercado para comprar leite. Uma atividade 

simples, mas que para autista pode ser uma extrema agonia social. Arthur conquistou a 

confiança da mãe e aprimorou sua capacidade coletiva. 
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Para buscar uma interação com os filhos que estão no espectro, muitos familiares 

utilizam do interesse da criança, aumentando a comunicação e interação com eles, utilizando 

dessa estratégia para contornar os problemas sociais.  

No seriado “Atypical” o interesse do protagonista é pinguins, e sua família, após ter o 

conhecimento com tratamento especializado recomendado, investe nesse gosto para se 

aproximar e deixá-lo confortável para buscar uma carreira no ramo. No caso do Arthur, o 

interesse em informática, jogos e vídeos o transformou em programador de jogos e influencer, 

com a ajuda da mãe, tendo mais de 1 milhão de seguidores na rede social “Tik Tok”. 

Outra produção disponível na “Netflix” é o documentário “Magos do Cubo”, que conta 

um pouco da história de Max Park, um speedcuber (como são chamados os cubistas 

profissionais), que está no espectro do autismo e, quando criança, não conseguia usar os dedos, 

pois tinha a coordenação motora das mãos atrofiadas. Foi preciso realizar terapia nos dedos, 

quando um brinquedo lhe chamou a atenção, o cubo de rubik (também conhecido como cubo 

mágico). 

Como mencionado, a mãe de Max utilizou do interesse do filho para se conectar com 

ele, incentivando e ajudando a pesquisar sobre como resolver o cubo. Ao perceber a agilidade 

com que resolvia o quebra-cabeça, a família começou a trabalhar naquele quesito com o filho.  

Além de se tornar um dos maiores no esporte, sendo o redentor de vários recordes, o 

cubo mágico ajudou o Max a trabalhar questões sociais, indo a torneios, realizando entrevistas, 

e fazendo uma grande amizade com seu ídolo, Feliks Zemdegs, considerado o maior da história, 

que divulgou o esporte para o mundo. 

O livro “O cérebro autista – Pensando através do espectro” é escrito por uma autista, 

Temple Grandin, nascida em 1947, é psicóloga e zootecnista estadunidense que revolucionou 

em sua área de atuação. Grandin escreveu o livro contando sobre suas experiências com o 

transtorno.  

Grandin conta em seu livro os primeiros e mais acentuados sintomas que apresentou do 

autismo, comportamento destrutivo, incapacidade de falar, sensibilidade ao contato físico e 

fixação em objetos giratórios. Como observa Costa (2020, p. 7), “dentre os sintomas observados 

pelos pais, o retardamento no desenvolvimento da comunicação e da linguagem são os expostos 

com maior frequência”.  

A zootecnista conta que sua mãe, após a percepção dos sintomas, a levou para consultar 

com um neurologista. Após o médico realizar exames para detectar epilepsia e problemas de 

audição, o diretor do serviço de neurologia do Hospital Infantil de Boston, Bronson Crothers, a 

avaliou como “uma menina estranha” e a diagnosticou com dano cerebral (GRANDIN, 2015).  
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Como abordado em Costa (2020), um dos primeiros e principais sintomas a transparecer 

nos portadores do transtorno, o desajuste comunicacional, foi uma das abordagens de Grandin 

(2015, p. 20): “Quando os adultos falavam muito rápido, eu só ouvia os sons das vogais, então 

achava que eles usavam uma linguagem especial”. 

"O Reizinho autista – Guia para lidar com comportamentos difíceis” é um manual para 

pais de crianças no espectro autista, escrito por doutores especialistas no autismo, Mayra Gaiato 

e Gustavo Teixeira. É destacada a importância no acompanhamento e orientação que os 

professores precisam realizar com os alunos autistas na sala de aula. 

Diferente do modo com que as demais crianças compreendem e assimilam o mundo, 

o professor deve estar ciente do diferencial de atendimento para com a criança autista, 

pois esta necessita do apoio orientador para que se possam atingir os objetivos de 

aprendizagem (SILVA, 2019, p. 10). 

No caso da Temple Grandin, ela era uma “pensadora visual fotorrealista”, e pensava que 

todos no espectro autista eram iguais, que usavam imagens para recordar informações. 

2.3 Narrativas sobre o autismo 

As pessoas que convivem com crianças e adolescentes do espectro autista necessitam 

ter muita dedicação e cuidado, para que a convivência seja a mais harmoniosa possível. O 

auxílio para a pessoa no espectro, desde a identificação da situação ao suporte durante a vida, 

é de extrema importância e para isso as pessoas da família precisam se preparar para encarar a 

nova realidade. Para a psicopedagoga Lorena Prudente (2022)1, a família precisa aprender a 

lidar com o filho autista: 

Eu ensino aos pais como lidar com o filho e como fazer com que o filho generalize o 

repertório aprendido. Então em terapia a gente realiza um treino sistematizado para o 

autista aprender, adquirir aquela habilidade, mas ele precisa colocar essa habilidade 

em prática no dia a dia dele, é o que a gente chama de generalização, que é onde o pai 

entra com a parcela dele, ajudando o filho a colocar em prática o repertório aprendido, 

no supermercado, no restaurante, numa festa de aniversário.  

O trabalho de profissionais especializados no assunto e que tenham a sensibilidade de 

lidar com as pessoas no espectro é de extrema importância. Para o neuropediatra Hélio Van Der 

Linden (2022)2 

O papel do médico é primeiro analisar os sintomas, as queixas da família e dentro 

dessas queixas, a gente vai também fazendo perguntas referentes ao comportamento 

da criança e com isso a gente vai criando uma rede de possibilidades de diagnósticos, 

quando a gente vai para a observação em si. Então é importante que num consultório 

de quem avalia a criança com autismo seja um consultório mais aconchegante, vamos 

 
1 Transcrição da entrevista da personagem Lorena Prudente do filme Por dentro do espectro autista (2022). 
2 Transcrição da entrevista do personagem Hélio Van Der Linden do filme Por dentro do espectro autista 

(2022). 
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dizer assim, com elementos infantis, brinquedos para a gente observar a criança num 

consultório. E nessa observação e na avaliação a gente vai ficar atento para contato 

visual, na capacidade da criança responder quando é chamada, observar o brincar dela. 

Então é por isso que é importante ter brinquedos no consultório, porque o jeito de 

brincar também pode estar muito comprometido no autismo. 

O psiquiatra Thiago Oliveira (2022)3 destaca a importância de procurar um profissional 

de sua especialidade pela presença de comorbidades junto ao autismo, pois “é muito comum 

com a maior parte das pessoas portadoras de autismo ter outras comorbidades como deficiência 

intelectual, transtornos de humor e outros transtornos de ansiedade que podem complicar a 

situação e que precisam ser adequadamente tratados”. 

O sentimento da família ao descobrir a condição de um ente querido estar no espectro 

do autismo é um sentimento forte como conta a Amanda Menezes (2022)4 : “imagina você 

caindo num buraco e esse buraco não tem fundo, então a sensação é de você sempre estar 

caindo. É muita dúvida, medo do futuro, um monte de expectativa que você criou e parece que 

elas vão embora na frente dos seus olhos”. 

Carla Lacerda (2022)5 é mais uma mãe de uma criança autista que sofreu com o 

diagnóstico do filho: 

Você chega até a questionar o profissional se meu filho vai falar e o profissional fala 

“não sei”. Você fica em estado de choque, como assim meu filho não vai falar? Eu 

nunca tinha ouvido alguma coisa nesse sentido. Então o primeiro sentimento 

realmente é de luto, de muita tristeza, de medo do desconhecido. 

 

Portanto, o filme Por dentro do espectro autista traz sentimentos de mães e 

esclarecimentos de profissionais que cuidam da criança e adolescente dentro do espectro autista. 

Narrativas que têm a função de esclarecer e contribuir para a quebra de preconceitos em relação 

a essas pessoas.  

 

 

 

 

 

 

 

 
3 Transcrição da entrevista do personagem Thiago Oliveira do filme Por dentro do espectro autista (2022). 
4 Transcrição da entrevista da personagem Amanda Menezes do filme Por dentro do espectro autista (2022). 
5 Transcrição da entrevista da personagem Carla Lacerda do filme Por dentro do espectro autista (2022). 
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CAPÍTULO II 

MEMORIAL 

Leticia Marielle Alves Ribeiro  

Antes de fazer parte do curso de jornalismo, o documentário era um tipo de produção 

fílmica que atraía minha atenção. Era interessante observar como era feito o enquadramento, o 

recorte escolhido pelos cineastas, mas nunca imaginei que um dia estaria produzindo um filme. 

Entrar em consenso sobre o tema a ser abordado, aprender as técnicas de produção e filmagem 

e improvisar nos momentos de puro caos são consequências de uma escolha que tomei após 

entender que esse é o caminho ao qual quero seguir.   

Por se tratar de um grupo composto por três pessoas, com opiniões completamente 

diferentes, a fase de escolher o tema do documentário foi surpreendentemente simples no 

quesito de entrar em consenso. Já tínhamos feito outros documentários juntos, no entanto 

quando se trata de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) tem uma consideração ascendente 

em comparação a outros trabalhos. Um dos integrantes, João Ramos, foi quem propôs 

abordarmos a criação e educação de crianças autistas.   

Pesquisar sobre o assunto e entender como funciona esse transtorno não se compara com 

a coleta dos relatos dessas famílias. A descoberta, o tratamento e o entendimento são fases 

complexas e poder entrevistar essas pessoas dentro de um projeto foi satisfatório e 

emocionante.   

Durante esse processo tivemos alguns contratempos que serviram de aprendizado. Uma 

das gravações, de uma família, foi corrompida, que era fundamental para o nosso TCC, pois era 

uma das entrevistas principais, continha bastante conteúdo importante para a narrativa do 

documentário. Porém, conseguimos gravar a tela do celular e recuperar a entrevista.   

Outra situação que aconteceu especialmente comigo foi uma entrevista realizada em um 

Shopping. Enquanto a mãe estava sendo entrevistada, seu filho que é autista, estava em um 

espaço recreativo. Em um determinado momento ele saiu correndo em direção ao tráfego de 

pessoas e a minha reação foi correr atrás dele. Porém, ele estava assustado e não me conhecia, 

por isso tive que segurar bem forte o seu braço para que não corresse para longe. Por fim, a mãe 

dele apareceu e ajudou a conduzi-lo novamente para os brinquedos e o pior não aconteceu, que 

seria se perder na multidão.   

Apesar desses obstáculos, o projeto está completo, estou satisfeita com o resultado do 

filme. Claro que em algumas partes gostaria de consertar futuramente, como os vídeos que 



26 
 

 
 

ficaram na vertical. No entanto, foi prazeroso ir a campo, coletar vários relatos importantes e 

descobrir que essas pessoas batalham diariamente para transformar um mundo mais feliz para 

essas crianças. Espero que esse trabalho possa transmitir mais empatia e compreensão sobre o 

transtorno do espectro autista.   

Eduarda Moraes Fernandes 

Em minha experiência com a produção do filme documentário, obtive um grande 

aprendizado nessa área, tive que encarar meu receio de entrevistar as fontes e abdicar de outras 

atividades para me dedicar de inteiro a este trabalho. Durante o percurso na produção tivemos 

alguns altos e baixos, entre eles, passamos por dois problemas com a câmera do meu celular, 

que durante a gravação de uma entrevista parou de gravar e tivemos que regravar tudo de novo 

do celular da minha colega Letícia. No primeiro desafio, o meu celular parou de gravar no meio 

da entrevista, tendo que regravar as últimas perguntas novamente e dividindo assim a gravação 

principal em duas.  

Todos os vídeos feitos em meu celular foram gravados em 4k, o que ocupou bastante 

espaço no armazenamento, fora os vídeos que ficaram enormes. O outro desafio em relação a 

gravação feita pelo celular, foi na segunda entrevista, quando gravamos toda ela e só no final 

percebemos que o vídeo não ficou salvo. Em relação ao armazenamento que não tinha mais 

espaço, para tentar converter a situação do problema com o celular comprei armazenamento 

para o meu celular, mas mesmo assim, ainda não deu. Por fim, tivemos que gravar tudo 

novamente com o celular da Letícia. 

As entrevistas das famílias foram gravadas em lugares públicos, sendo uma no 

shopping, outra no parque e outra em um espaço para crianças autistas. Já as entrevistas dos 

especialistas, foram feitas em seus próprios consultórios. Inclusive para fazer uma das 

entrevistas, tivemos que perder meio tempo da aula, pois era o único horário disponível que o 

Neuropediatra podia nos atender.  

Enfim, em meio a tantos desafios, também pude desfrutar de grandes conhecimentos 

acerca desse tema tão curioso e comovente que é o autismo. Pude entender o quão importante 

é falar sobre esse assunto, poder ver de perto e entender o tamanho do desafio que essas mães 

e pais enfrentam no dia-a-dia, além do enfrentamento da própria criança ao olhar tão julgador 

da sociedade. 
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João Ramos Bernardes  

Desde o começo do curso tive a expectativa de realizar trabalhos do audiovisual e o 

documentário se tornou o produto de minha escolha para o TCC, juntamente com a Letícia 

Marielle e a Eduarda Moraes, integrantes do grupo. Durante a realização do trabalho de 

conclusão, tivemos algumas adversidades. Por trabalharmos em grupo, as decisões sobre o 

trabalho demoravam um pouco mais para haver um acordo entre todos os integrantes. Além 

disso, nas gravações do documentário encontramos contratempos como celular com memória 

cheia e por isso não gravou a entrevista, respostas de fontes e horários para agendar a gravação, 

e eu particularmente também tive um problema com meu notebook que estragou, perdi algumas 

partes do trabalho escrito e precisei reescrevê-las. 

O tema escolhido por nós para o TCC, autismo, me despertou curiosidade e interesse 

antes mesmo de entrar no jornalismo, ao ver uma reportagem sobre o assunto. Há alguns anos, 

minha prima (uma das personagens do documentário Por dentro do espectro autista) teve o 

filho diagnosticado no espectro do autismo. A temática voltou a me interessar e coloquei como 

proposta para o nosso trabalho, aceito rapidamente pelo grupo. Realizar este documentário foi 

uma grata experiência e serviu para nos fazer entender melhor o que passam os familiares de 

autistas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A produção do filme documentário, a partir de uma realidade de não-ficção, pode 

proporcionar uma abordagem diferente sobre o tema. Expor a intimidade dessas famílias e as 

técnicas de trabalho dos profissionais fornece um aprofundamento reflexivo e emotivo, que ao 

mesmo tempo esclarece e desfaz ideias preconceituosas sobre o espectro autista.  

Este projeto ressalta a importância no conhecimento do TEA, visto que se trata de um 

transtorno bastante discutido na atualidade, na visão dos profissionais da saúde e dos familiares. 

O recorte escolhido busca transmitir, a partir das dificuldades relatadas pelos entrevistados, o 

esforço emocional e físico na introdução dessas crianças na sociedade, a empatia e o não 

julgamento por parte desses indivíduos externos que são leigos no assunto.   

Nesse sentido, o documentário busca envolver os espectadores nessa jornada de 

conscientização e compreensão, seja na busca pelo diagnóstico precoce, no tratamento e no 

entendimento de ajudar a criança no momento da crise e não criticar. Podem ser percebidos três 

relatos diferentes de como é a relação de pai e mãe para filho, mas ao analisar todos têm a 

mesma finalidade, a felicidade.    

Por isso, o filme Por dentro do espectro autista tem essa intenção de quebrar barreiras 

e preconceitos ainda existentes, como forma de possibilitar e ressaltar a importância dessa 

abordagem no cinema documental. Diante dessa situação, com análise de artigos e pesquisas, é 

possível o surgimento de novos filmes a partir de outros recortes, visto que há uma diversidade 

no tema em que devem ser relatados. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE I 

ROTEIRO 

 

Vídeo Áudio 

Cena 1 (Compilado de frases de impacto) 

 

Danilo Oliveira (Pai do Lucas) – 07:07 a 

07:17 (0’10)  

 

 

 

 

 

Carla Lacerda (Mãe do João Lucas) – 9:34 

a 9:36 (0’02) 

 

 

 

 

Cena 2 

 

Colocar vídeo introdutório  

*Vídeo com a logo do trabalho e algumas 

imagens de apoio de fundo passando 

simultaneamente acompanhado de música 

de fundo* 

 

Cena 3 

 

Lorena Prudente (Psicopedagoga) – 0:37 a 

1:05 (0’38) 

 

 

 

 

 

Em todos os sentidos que realmente 

importam, não fomos nós que geramos um 

filho, nós somos gerados por ele, foi o filho 

produziu o pai e a mãe. 

 

 

Meu filho não é mal-educado, meu filho é 

autista. 

 

. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cada autista dá um sinal, dá um tipo de 

sinal, isso é muito personalizado, então vai 

desde um aumento da estereotipia vocal 
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Cena 4 

 

Ana Flávia (Mãe do Diego) – 0:17 a 0:35 

(0’18) 

*Colocar imagens de apoio quando Ana 

disser: Comecei a perceber que ele não 

apontava, ele não fazia contato visual, ele 

andava na pontinha dos pés, fazia os flaps 

né, quer dizer as estereotipais. – 00:00 a 

00:04* 

-Vídeo Diego cena 4 

 

 

 

 

Cena 5 

 

Amanda Menezes (Mãe do Lucas) – 0:14 a 

0:58 (0’43) 

*Colocar vídeo de apoio quando Amanda 

disser: o Lucas não imitava aquilo que eu 

tentava ensinar então foi com 1 ano que eu 

comecei a observar. Após isso voltar para 

Amanda – 00:47 a 00:52 (0’05) * 

- (Vídeo do Lucas) deitado enquanto 

aprendia – 00:15 a 00:20 (0’05) 

 

motora, ou então coçar a cabeça, ou querer 

sair do ambiente, ou gritar, ou chorar, então 

essa aceleração ela já demanda a 

intervenção, por isso que a gente faz uma 

análise funcional de cada comportamento e 

já traça estratégias do que fazer quando o 

autista apresentar esse tipo de 

comportamento. 

 

 

 

 

Comecei a observar que o Diego tinha 

alguns atrasos em 2016. Comecei 

a perceber que ele não apontava, ele não 

fazia contato visual, ele andava na pontinha 

dos pés, fazia os flaps né, quer dizer as 

estereotipais. Eu comecei e a família 

também começou a perceber que algo 

estava em atraso no seu desenvolvimento.  

 

 

 

 

Um ano a gente começou a observar que 

tinha algumas coisas que a gente 

comparava que estava diferente, cantar 

parabéns fazer um dedinho de 1 ano e a 

gente tentava ensinar e o Lucas não 

aprendia, então com essa idade é esperado 

que a criança imite animais então, todas as 

outras crianças que eu convivia imita o 

cachorro né, cachorro faz Au Au e o Lucas 
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Cena 6 

 

Carla Lacerda (Mãe do João Lucas) – 00:00 

a 1:17 (1’17) 

*Colocar vídeo de apoio quando a Carla 

disser: ela já suspeitava de autismo, mas 

nesse primeiro momento ela não falou para 

a gente e outros profissionais como 

psicólogos neuropsicólogos. -00:58 a 

01:04 (0’06)  

- Vídeo do João Lucas brincando no 

parquinho 00:00 a 00:06 (0’06) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

por mais que eu ensinasse ele não aprendia, 

então aquilo começou a me chamar 

atenção. o Lucas não imitava aquilo que eu 

tentava ensinar então foi com 1 ano que eu 

comecei a observar “pera gente tem alguma 

coisa aqui que não está encaixando aqui 

dentro daquilo que é esperado”. 

 

 

 

João Lucas nasceu em 2013, meu primeiro 

filho e ele nasceu prematuro então, eu 

sempre esperava que as etapas do 

desenvolvimento dele realmente 

demorassem mais um pouquinho em 

relação às outras crianças, mas quando ele 

tinha pouco mais de 1 ano eu comecei a 

perceber que ele tinha algumas habilidades 

e como todas as outras crianças, habilidades 

sociais e ele de repente não tinha mais, por 

exemplo, dar tchauzinho bater Palma, 

imitar; e quando chegou perto dos 2 anos de 

idade, o João Lucas ainda não falava ele às 

vezes expressava algum som um “Moon” 

de mamãe, mas não falava e a pediatra 

sempre muito atenta, ela me alertou, “Carla 

se o João Lucas chegar aos 2 anos de idade 

e não falar a gente vai procurar uma fono e 

aí na verdade ela já indicou uma fono, um 

médico ela já suspeitava de autismo mas 

nesse primeiro momento ela não falou para 

a gente e outros profissionais como 

psicólogos, neuropsicólogos e aí o médico 
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Cena 7 

 

Lorena Prudente (Psicopedagoga) – 00:20 

a 0:50 (0’30) 

*Colocar vídeo lateral quando a Lorena 

disser: sou super a favor da intervenção 

precoce, do diagnóstico precoce, bons 

especialistas conseguem sim diagnosticar 

a criança em torno de 1 ano de idade – 

00:38 a 00:47* 

- Vídeo Lorena cena 7 lateral – 00:39 a 

00:48 

 

 

Cena 8 

Hélio Van Der Linden (Neuropediatra) – 

01:04 a 1:57 (0’53) 

*Colocar imagens de apoio quando Hélio 

disser “um consultório mais aconchegante, 

vamos dizer assim, com elementos infantis, 

brinquedos para a gente observar a 

criança num consultório” depois voltar 

para Hélio* 

- Vídeo Cena 8 brinquedo/imagem de apoio 

1 (0’05) 

né que é um neuropediatra bateu o 

diagnóstico que o João Lucas está dentro do 

transtorno do espectro do autismo. 

 

Quanto antes a criança é diagnosticada, 

maiores são as chances delas se inserir em 

sociedade e existe inclusive a possibilidade 

dela, desses sinais autísticos sumirem.  

Então, eu sou super a favor da intervenção 

precoce, do diagnóstico precoce, bons 

especialistas conseguem sim diagnosticar a 

criança em torno de 1 ano de idade, antes 

disso a gente já consegue perceber sinais 

claros do espectro dignos de intervenção, 

 

 

 

 

O papel do médico é primeiro analisar os 

sintomas, as queixas da família e dentro 

dessas queixas a gente vai também fazendo 

perguntas referentes ao comportamento da 

criança e com isso a gente vai criando uma 

rede de possibilidades de diagnósticos, 

quando a gente vai para observação por si. 

Então é importante que num consultório de 

quem avalia a criança com autismo seja um 

consultório mais aconchegante, vamos 

dizer assim, com elementos infantis, 

brinquedos para a gente observar a criança 

num consultório. E nessa observação e na 

avaliação a gente vai ficar atento para 

contato visual, na capacidade da criança 
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- Vídeo Cena 8 brinquedo/imagem de apoio 

2 (0’09) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cena 9 

Thiago Oliveira (Psiquiatra) - 0:19 a 0:49 

(0’30) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

responder quando é chamada, observar o 

brincar dela. Então por isso que é 

importante ter brinquedos no consultório, 

porque o jeito de brincar também pode estar 

muito comprometido no autismo. 

 

 

 

 

 

É importante que quanto mais rápido for 

identificado essa condição e diagnosticado, 

melhor vai ser para a criança e para a 

família. Então a gente evita que mais 

dificuldades surjam e que sofrimento 

aconteça. Então, o psiquiatra é o 

especialista adequado a procurar nos casos 

de autismo, que são doenças relacionadas 

ao neurodesenvolvimento. Então quanto 

mais rápido a família perceber, ou mesmo o 

pediatra que é o profissional que está mais 

próximo da criança perceber e fazer o 

encaminhamento adequado melhor. 

 

 

 

 

 

 

Quando a gente observou as primeiras 

coisas quem nos deu esse primeiro alerta foi 

a pediatra do Lucas e quando ela deu esse 

alerta nós fomos primeiro atrás de uma 
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Cena 10 

Amanda Menezes (Mãe do Lucas) - 2:15 a 

2:50 (0’35) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cena 11 

Ana Flávia (Mãe do Diego) - 0:42 a 1:00 

(0’18) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cena 12 

 

fono, da fono nós fomos para uma 

psicóloga e aí a gente tinha uma luz 

vermelha uma luz amarela digamos assim, 

tem algo sinalizando para o transtorno 

espectro autista, mas a gente não tinha o 

diagnóstico fechado e aí a gente começou 

as terapias. A gente fez um ano de terapia e 

depois de 1 ano foi quando a gente fechou 

o diagnóstico com neuro. Quem me deu um 

papel escrito falando que o Lucas era 

autista, foi um neuro. 

 

 

Profissional que deu o diagnóstico do 

Diego foi o neuropediatra. Foi em minutos. 

Eu sentei no chão com o Didi e ele e o 

médico já né chamou eu e falou “mãe o 

Diego está dentro do espectro”. Foi o 

neuropediatra que deu o diagnóstico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Um sentimento de negação né, eu neguei 

muito esse diagnóstico é algo muito difícil 

para mim. Eu passei por um luto mesmo né 

dentro das fases do luto essa foi uma delas 

que eu intensifiquei muito, então foi muito 

difícil receber o diagnóstico de autismo. 
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Ana Flavia (Mãe do Diego) - 1:07 a 1:21 

(0’14) 

Abrir cena 12 com vídeo de apoio das mãos 

de Ana Flávia “Um sentimento de 

negação...” 

- Vídeo Cena 12/ imagem de apoio – 00:27 

A 00:32 

 

 

 

 

 

Cena 13 

 

Amanda Menezes (Mãe do Lucas) - 3:07 a 

4:04 (0’57) 

*Colocar imagem de apoio quando a 

Amanda disser: Caindo num buraco e esse 

buraco que não tem fundo então a sensação 

que você sempre está caindo.  Quando você 

chega no fundo pelo menos ali estagnou. * 

- 03:07 a 03:22 (Dar zoom) 

 

-Vídeo Cena 13 Amanda e Danilo- Lateral 

Amanda 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagina você caindo num buraco e esse 

buraco não tem fundo, então a sensação que 

você sempre está caindo. Quando você 

chega no fundo pelo menos ali estagnou a 

minha sensação é que eu sempre estava 

caindo. Hoje quando eu paro para poder 

lembrar eu lembro eu puxando ar, tinha 

hora que eu parava assim eu puxava o ar, 

então era uma sensação assim, muito medo 

de muita ansiedade porque você começa a 

ler você não sabe onde seu filho está 

enquadrado não é, você lê sobre o autismo 

severo você lê sobre o autismo leve, o 

autismo moderado, você não sabe onde que 

ele está ali né, você não sabe qual que é o 

potencial dele, ele vai falar, ele não vai 

falar, ele vai acompanhar as outras crianças 

,ele não vai acompanhar as outras crianças. 

Então assim, é muito questionamento, é 

muita dúvida, é muito medo do futuro, é um 

monte de expectativa que você criou que ali 

parece que elas vão embora na frente dos 

seus olhos assim. 
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Cena 14 

 

Carla Lacerda (Mãe do Lucas) - 0:40 a 1:28 

(0’48) 

 

*Colocar imagem de apoio lateral quando 

Carla disser “você imagina o crescimento, 

o desenvolvimento do seu filho, seu filho na 

escola, na faculdade, casando e de repente 

quando vem um diagnóstico é como se tudo 

isso fosse por terra” e depois voltar para 

vídeo principal. 

 

-Vídeo Cena 14/Imagem de apoio Carla 

lateral – 00:11 a 00:21 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cena 15 

 

Como o autismo você não tem um 

diagnóstico prévio, a Síndrome de Down 

você consegue descobrir por meio de 

exames e na verdade na própria gravidez, o 

autismo não. Então você imagina o seu 

filho, e o mal do ser humano eu digo que é 

idealizar e depois não saber lidar com essas 

frustrações, você imagina o crescimento, o 

desenvolvimento do seu filho, seu filho na 

escola, na faculdade, casando e de repente 

quando vem um diagnóstico é como se tudo 

isso fosse por terra, você chega até 

questionar o profissional se meu filho vai 

falar e o profissional fala “não sei”, você 

fica em estado de choque, como assim meu 

filho não vai falar?. Eu nunca tinha ouvido 

alguma coisa nesse sentido. Então o 

primeiro sentimento realmente é de luto, é 

de muita tristeza é de medo do 

desconhecido. 

 

 

 

 

 

Você pode ter um extremo aqui de uma 

criança que tem apenas um ano e meio que 

seria um diagnóstico bem precoce, mas a 

criança apresenta todos os sinais, não olha 

nos olhos, tem estereotipias que são 

movimentos repetitivos, não olha quando é 

chamada e não é por um problema de 

audição, brinca de maneira totalmente 

disfuncional, enfileira os objetos, gosta de 
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Hélio Van Der Linden (Neuropediatra) - 

7:06 a 7:43 (0’37) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cena 16 

 

Amanda Menezes (Mãe do Lucas) – 4:35 a 

5:09 (0’35) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

rodar, tem muitos problemas sensorial, a 

luz incomoda, o barulho incomoda, texturas 

incomoda, tem seletividade alimentar, está 

com atraso de linguagem, quer dizer, todos 

os sintomas. É muito fácil fazer esse 

diagnóstico, em uma boa observação já 

consegue concluir. 

 

 

 

 

Quando você descobre parece que as 

diferenças ficam mais visíveis ainda, aí que 

você observa mais coisas ainda, mas é 

como a gente começou com o Lucas com 1 

ano e meio e uma das coisas que pontuaram 

para mim na época era o atraso na fala então 

eu quis esperar 2 anos porque eu achava que 

de 1 ano e meio para 2 anos ele poderia falar 

nesse período e se ele falasse na minha 

cabeça iriam parar de achar que ele era 

autista e aí foi quando o Danilo e a pediatra 

falou “não para que que nós vamos esperar 

6 meses sendo que a gente pode começar 

agora”. 

 

 

 

Nem sempre na primeira consulta você 

consegue fechar, às vezes a criança vem 

num dia muito ruim, chorando bastante, não 

está num dia legal ou está com infecção, 

está com febre e tal e infelizmente naquele 
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Cena 17 

 

Hélio Van Der Linden (Neuropediatra) - 

4:54 a 5,27 (0’33) 

 

*Vídeo de apoio  Cena 17-“vídeos que as 

famílias trazem, analisar vídeo da criança 

brincando no parque, na escolinha” – 00:04 

a 00:08 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cena 18 

 

Lorena Prudente 4 (Psicopedagoga) - 0:01 

a 0:18 (0’17)  

 

 

 

 

 

 

 

Cena 19 

 

dia não deu certo para fazer uma boa 

avaliação. Por isso, é importante sempre 

analisar os vídeos que as famílias trazem, 

analisar vídeo da criança brincando no 

parque, na escolinha com outras crianças 

para também ir ajudando nessa elaboração 

e algumas vezes é necessário pedir para 

voltar para reavaliar. 

 

 

 

A pessoa com o transtorno do espectro 

autista, ela possui três dificuldades, um 

deles é o atraso na linguagem, um 

comportamento repetitivo e um atraso, e 

um déficit na habilidade social, então ela 

precisa dessa tríade para receber o 

diagnóstico. 

 

 

 

 

Para o meu filho eu dava um comando e 

aquele comando era igualzinho falar com a 

parede, então eu lembro do Luccas ele tinha 

uma garrafinha de suco que ele gostava, ele 

jogava aquela garrafinha no chão e eu 

falava “meu filho pega” era a mesma coisa 

eu falar para a parede então você tem que 

aprender um jeito diferente de ensinar, eu 

falo que eu fui criada dentro de uma 

caixinha, que as coisas era tudo muito 

quadradinha muito certinha e aí de repente 
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Amanda Menezes (Mãe do Lucas) - 8:05 a 

8:60 (0’54) 

 

Colocar imagem de apoio da lateral da 

Amanda gesticulando quando ela disser: 

Eu lembro que o Lucas tinha uma 

garrafinha de suco que ele gostava e 

jogava aquela garrafinha no chão, e eu 

falava “meu filho, pega” e era a mesma 

coisa de falar com a parede. Após isso, 

voltar para o vídeo principal.  

      - Vídeo Amanda e Danilo- Lateral 

Amanda Cena 13 – 08:06 a 08:15 

 

Colocar imagem de apoio/ vídeo do Lucas 

quando a Amanda disser: Então esse 

processo de você quebrar sua caixinha, 

você sair fora dela, você expandir você 

entender que existe novas formas de 

ensinar, que existe novas formas de 

aprender, isso é muito doído, mas depois 

que você aprende eu falo que assim você 

descobre a beleza nessa forma diferente. 

Após isso voltar para o vídeo da Amanda 

centralizado 

 

- Vídeo Cena 19-imagem de apoio- 

Lucas dançando – 08:27 a 08:46 

 

 

 

 

Cena 20 

vem o Lucas e falando que essa caixinha 

para mim não funciona então esse processo 

de você quebrar sua caixinha, você sair fora 

dela, você expandir, você entender que 

existe novas formas de ensinar, que existe 

novas formas de aprender isso é muito 

doído, mas depois que você aprende eu falo 

que assim, você descobre a beleza nessa 

forma diferente, aí quando você olha para a 

caixinha você fala “hm não quero ela mais”. 

Então esse processo de sair de aprender, ele 

é difícil, mas ele é possível. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

É um diagnóstico de muita 

responsabilidade. Bom a partir daí esse 

diagnóstico tem que ser feito com muita 

cautela, com muito cuidado, com muito 

carinho assim com as famílias, porque é um 

diagnóstico difícil e muitos vão ter um 

impacto grande, o impacto do diagnóstico, 

um impacto daquela situação que muda 

toda a vida da família né a partir dali uma 

nova rotina se estabelece, um divisor de 

águas”.  
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Hélio Van Der Linden (Neuropediatra)- 

5:34 a 6:00 (0’26) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cena 21 

 

Vídeo Criança em crise  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cena 21 

 

Carla Lacerda (Mãe do Lucas) – 8:21 a 9:36 

(1’07) 

 

 

 

 

 

 

Colocar vídeo de criança dando crise 

pouco antes da fala da Carla (0’10) e após 

isso soltar continuar o vídeo de apoio, mas 

com o áudio da Carla de fundo falando “Os 

autistas eles têm necessidade de uma 

rotina, eles têm dificuldade com 

flexibilidade. Quando você foge disso, 

algumas crises podem ser desencadeadas”. 

Após isso, voltar para o vídeo original da 

Carla com sua imagem. 

 

 

 

Os autistas, eles têm necessidade de uma 

rotina, eles têm dificuldade com 

flexibilidade. Quando você foge disso, 

algumas crises podem ser desencadeadas, 

aliás não só por esses dois motivos, mas 

também pela questão sensorial. Então se as 

vezes você fala um não para sua criança 

com autismo ele não sabe lidar com a 

frustação e no caso do João Lucas ele vai 

gritar, ele vai se auto lesionar, ele vai se 

arranhar, porque ele está querendo 

demonstrar um descontentamento. Como 

ele não consegue falar a forma dele se 

expressar seria essa e quem não conhece 

passa a ver e acha que a criança está dando 

birra e que é mal educada. Inclusive, já 

aconteceu aqui na praça do sol, mas durante 
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Cena 22 

 

Ana Flávia (Mãe do Diego) - 2,30 a 3,03 

(0’33) 

 

a feirinha, estávamos passeando e o João 

Lucas gosta muito de suco, ele queria ir pro 

lado das comidas e eu para o lado das 

blusinhas, ele me puxou para ir e esbarrou 

no manequim e o manequim caiu e uma 

moça que estava passando, não foi nem a 

dona da banquinha, pegou e virou para ele 

e falou nossa que menino mal educado, mal 

criado e eu fiquei tão sem reação que eu 

pensei como é que alguém que não me 

conhece, que não conhece meu filho e por 

um ato já me joga palavras dessa 

forma,  palavras agressivas e eu retruquei 

falei que meu filho não é mal educado meu 

filho é autista. 

 

 

 

A rotina foi bem cansativa, exaustiva, é 

uma carga muito grande de 40 horas de 

terapia semanais que não existe só a ciência 

ali dentro do tratamento, existe terapias 

complementares como a fonologia, 

psicologia, terapia ocupacional, 

musicoterapia. Então essas terapias, 

realmente, com a carga foram exaustivas 

então essa mudança dessa rotina inteira 

dentro da minha casa foi um pouco 

cansativa, exaustiva e até hoje é, até hoje 

nós recebemos a intervenção dentro do 

ambiente contexto clínico e em contexto 

domiciliar e também no contexto escolar”. 
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Cena 23 

  

Hélio Van Der Linden (Neuropediatra) – 

9:34 a 10:09 (0’35) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

A partir do momento do diagnóstico o papel 

do médico ele não se restringe só a ficar 

vendo uma vez por ano. É papel do médico 

checar se as coisas estão acontecendo, se a 

equipe está trabalhando bem, se a criança 

está evoluindo e para isso é preciso ter 

retornos para reavaliação. Eventualmente 

durante a revolução o paciente pode 

apresentar o que a gente chama de 

comorbidades, agitação psicomotora, 

transtorno de ansiedade, hiperatividade sem 

ser necessário medicação é o papel do 

médico também. Então esses retornos, 

essas reavaliações são muito 

individualizados da rotina e da agenda de 

cada médico. 

 

 

 

O primeiro passo do tratamento é avaliar os 

déficits que o autista apresenta, então desde 

déficits sociais, motores, de atividades de 

vida diária, do brincar propriamente dito e 

da linguagem, que envolve pedir, seguir 

instruções, responder perguntas, leitura, 

escrita, porque a linguagem é uma 

habilidade bem ampla. Existe também, a 

parte pedagógica e comportamental, então 

se a gente for pensar na parte pedagógica 
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Cena 24 

 

Lorena Prudente (Psicopedagoga)- 0,10 a 

0,32 (0’22) 

*Colocar vídeo de apoio na parte que a 

Lorena disser: responder perguntas, 

leitura, escrita, porque a linguagem é uma 

habilidade bem ampla. Existe também, a 

parte pedagógica e comportamental, então 

se a gente for pensar na parte pedagógica 

que envolve leitura escrita (ela é bem 

complexa). 00:27 a 00:45 (0’18) 

- Vídeo Cena 24/ imagem de apoio Lorena  

00:00 a 00:18 (0’18) 

 

 

 

Cena 25 

 

Hélio Van Der Linden (Neuropediatra)- 

6:28 a 6:55 (0’27) 

*Colocar vídeo de apoio/lateral de Hélio 

quando ele disser: Então é o conjunto né 

dessa equipe terapêutica, uma equipe bem 

feita e bem engajada que vai ser o 

tratamento do autismo, esse é o tratamento 

estabelecido mais eficaz com evidências 

científicas sólidas há várias décadas.00:22 

a 00:37 

-Vídeo lateral do Hélio Cena 25 

 

 

 

que envolve leitura escrita (ela é bem 

complexa). 

 

 

 

 

 

 

As intervenções baseadas em uma ciência 

chamada aba, que é a análise do 

comportamento aplicada associada às 

outras terapias também como 

Fonoaudiologia, terapia ocupacional, 

eventualmente psicomotricidade. Então é o 

conjunto né dessa equipe terapêutica, uma 

equipe bem feita e bem engajada que vai ser 

o tratamento do autismo, esse é o 

tratamento estabelecido mais eficaz com 

evidências científicas sólidas há várias 

décadas. 

 

 

 

 

É muito comum associado ao autismo 

outras doenças, principalmente transtornos 

psiquiátricos, a gente chama isso de 

comorbidades. Então sempre que você tem 

uma condição médica associada a outra 

condição, a gente chama isso de 

comorbidade. É muito comum no autismo, 

na verdade a maior parte das pessoas 

portadores de autismo vão ter outras 
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Cena 26 

 

Thiago Oliveira (Psiquiatra) – 0:54 a 1:26 

(0’32) 

 

*Colocar vídeo de apoio/ lateral do Thiago 

quando ele disser “Então sempre que você 

tem uma condição médica associada a 

outra condição, a gente chama isso de 

comorbidade. É muito comum no autismo, 

na verdade a maior parte das pessoas 

portadores de autismo vão ter outras 

comorbidades” – 00:48 a 01:00 depois 

voltar para vídeo principal central de 

Thiago. 

- Vídeo Cena 26/lateral do Thiago 

– 00:48 a 01:00 

 

 

 

Cena 27 

 

Danilo Oliveira (Pai do Lucas) – 08:24 a 

09:01 (0’37) 

 

Vídeo de apoio criança em crise – Cena 27 

imagens de apoio 03:30 a 03:49 

 

 

 

 

 

 

comorbidades, são comuns comorbidades 

com deficiência intelectual, são comuns 

comorbidades com transtornos de humor e 

outros transtornos de ansiedade que podem 

complicar a situação e que precisa ser 

adequadamente tratado. 

 

 

 

 

 

A primeira coisa que você faz na crise é 

acolher e tentar conter alguns casos a 

criança tem que ser contida porque senão 

ela pode se machucar ou machucar alguém 

mas é de fato assim acolher está tudo bem 

está seguro traz ele para perto fala baixinho 

não se descontrole você porque se não você 

vai aumentar o descontrole da criança fala 

baixinho está tudo bem papai está aqui 

mamãe está aqui e a calma respira, respira 

aí você dá um modelo se acalmando e aos 

poucos você controla a situação. 

 

 

 

 

Não existe remédio hoje em dia na 

medicina para autismo, para tratar os 

sintomas core que são os sintomas base do 

autismo, isso não existe. Existem estudos 

de algumas medicações que tentam 

melhorar algumas questões sociais, aí tem 
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Cena 28  

 

Hélio Van Der Linden (Neuropediatra)- 

10:18 a 11:00 (0’42) 

*Colocar vídeo de apoio/ lateral de Hélio 

quando ele disser “Algumas chegaram a 

ter resultados promissores depois voltou-se 

atrás viu que não era bem assim, mas 

estamos caminhando na busca dessa 

medicação que possa tratar autismo, 

vamos dizer assim, sintomas do autismo” – 

00:15 a 00:27 depois voltar para vídeo 

central de Hélio  

-Vídeo de apoio/lateral Hélio 

00:15 a 00:27 

 

 

 

 

 

 

Cena 29 

Ana Flávia (Mãe do Diego) - 4:18 a 4:49 

(0’31) 

 

 

 

 

 

estudo. Algumas chegaram a ter resultados 

promissores depois voltou-se atrás viu que 

não era bem assim, mas estamos 

caminhando na busca dessa medicação que 

possa tratar autismo, vamos dizer assim, 

sintomas do autismo. Hoje a medicação é 

indicada para comorbidades, agitação, 

agressividade, problema de sono que é 

muito comum em pessoas com autismo, ou 

seja, a medicação ela não é uma regra ela é 

uma exceção. 

 

 

 

Foi um desafio no início reconhecer que o 

Diego teria momentos que ele precisaria 

estar bem e quando algo foge do controle e 

ele demonstra que não está bem, aquilo 

mexe muito com a gente. A forma que 

demonstra é uma forma assustadora né 

então isso faz com que a gente viva o 

preconceito na pele também então foi muito 

difícil lidar com isso, mas sobre orientação 

sobre supervisões né através de uma ciência 

que é indicada para tratamento do autista eu 

pude reconhecer em como ajudá-lo nesses 

momentos. 

 

 

 

 

Um autista leve, ele consegue conversar, 

ele consegue olhar nos olhos, mas ele, 
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Cena 30 

 

Lorena Prudente (Psicopedagoga) - 0:42 a 

1:22 (0’40) 

*Colocar vídeo de apoio do Lucas lendo 

quando a Lorena disser: a dificuldade dele 

na comunicação, de entrar num assunto, às 

vezes ele não sabe manter a distância da 

outra pessoa, fala alguma coisa fora do 

contexto, tendenciosamente vai falar de um 

assunto de maior interesse dele, então esse 

seria o autista leve.” 00:05 a 00:21 Depois 

voltar para vídeo da Lorena. 

  

-Vídeo do Lucas lendo Cena 30/imagem de 

apoio 

00:05 a 00:21 

 

 

 

 

Cena 31  

 

Thiago Oliveira (Psiquiatra) - 2:20 a 2:45 

(0’25) 

muitas vezes, entra o atraso, a dificuldade 

dele na comunicação, de entrar num 

assunto, às vezes ele não sabe manter a 

distância da outra pessoa, fala alguma coisa 

fora do contexto, tendenciosamente vai 

falar de um assunto de maior interesse dele, 

então esse seria o autista leve. O moderado 

e o grave a gente já tem um problema na 

fala propriamente dita, então ele pode ter 

estereotipia vocal, ele pode ter uma fala 

persistente em determinado assunto, e um 

contato visual mais empobrecido.  

 

  

 

 

 

 

 

As intervenções terapêuticas elas são 

fundamentais para que você possa fazer 

uma reabilitação, então você tem diversas 

funções ali, psíquicas e do comportamento 

que estão prejudicadas, que são 

prejudicadas e com intervenções 

terapêuticas você consegue diminuir o 

impacto dessas disfunções e treinar 

habilidades que às vezes ali o autista não 

tenha conseguido desenvolver. 
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Cena 32 

 

Carla Lacerda (Mãe do Lucas) - 3:44 a 4:14 

(0’30) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cena 33 

 

Lorena Prudente (Psicopedagoga) - 1:20 a 

2:01 (0’41) 

*Colocar vídeo de apoio do Lucas 

brincando quando a Lorena disser: Então 

 

Dentro do possível a gente tenta dar tudo 

que o João Lucas necessita e isso muda 

completamente a agenda dele. Ele tem 

terapia de segunda a sexta-feira, às vezes 

aos sábados, essa terapia inclui terapia 

comportamental, Fonoaudiologia e terapia 

ocupacional. O João Lucas já fez 

musicoterapia, já fez também eco terapia e 

as terapias acontecem, elas são realizadas 

tanto fora de casa nas clínicas como 

também dentro de casa. 

 

 

 

 

 

Eles pensam de uma determinada forma e 

quer que tudo seja da forma que eles 

pensam, o mundo muito organizado na 

perspectiva deles. O pai precisa se apropriar 

de todas essas características e saber como 

lidar com o filho. Isso quem vai passar é o 

psicólogo, então vai de autista para autista, 

tem autista que tem critérios para se 

alimentar, tem critérios para tomar banho, 

tem critérios para brincar. Então é, como 

mudar isso, como fazê-lo brincar de forma 

funcional, como brincar com outras 

crianças, como aumentar o tempo de 

brincadeira e até mesmo aceitar brincar 

com outras coisas, deve ser ensinado aos 

pais no tempo de terapia. 
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é, como mudar isso, como fazê-lo brincar 

de forma funcional, como brincar com 

outras crianças, como aumentar o tempo 

de brincadeira e até mesmo aceitar brincar 

com outras coisas, deve ser ensinado aos 

pais no tempo de terapia. 01:44 a 02:01 

(0’07) 

 

-Vídeo do João Lucas brincando 3 imagens 

de apoio 00:00 a 00:07 

 

 

 

 

Cena 34  

 

Lorena Prudente (Psicopedagoga)- 0:53 a 

1:34 (0’41) 

*Colocar Lucas vídeo de apoio do Lucas 

pulando corda quando a Lorena disser: 

Então em terapia a gente realiza um treino 

sistematizado para o autista aprender, 

adquirir aquela habilidade, mas ele precisa 

colocar essa habilidade em prática no dia 

a dia dele, é o que a gente chama de 

generalização, que é onde o pai entra com 

a parcela dele, ajudando o filho a colocar 

em prática o repertório aprendido – 00:00 

a 00:15. Depois voltar para vídeo de 

Lorena 

- Vídeo de apoio Lucas pulando corda  

00:00 a 00:15 

 

 

 

 

Outra prática que eu faço é a de orientação 

aos pais, em que eu os ensino como lidar 

com o filho e como fazer com que o filho 

generalize o repertório aprendido. Então em 

terapia a gente realiza um treino 

sistematizado para o autista aprender, 

adquirir aquela habilidade, mas ele precisa 

colocar essa habilidade em prática no dia a 

dia dele, é o que a gente chama de 

generalização, que é onde o pai entra com a 

parcela dele, ajudando o filho a colocar em 

prática o repertório aprendido, no 

supermercado, no restaurante, numa festa 

de aniversário.  

 

 

 

 

 

Pensando num autista mais moderado 

severo, que não vai ser independente, é 

necessário um suporte seja familiar ou seja 

da sociedade. A gente está longe de atingir 

uma boa qualidade nisso, a população 

adulta autista é muito negligenciada assim 

desde pouca oferta assim de oportunidade. 
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Cena 35 

 

Hélio Van Der Linden (Neuropediatra)-  

13:04 a 13:25 (0’21) 

 

 

 

 

 

Cena 36 

 

Qual seu sonho para seu filho? (0’4) 

*Fundo preto com a frase* 

 

Cena 37 

 

Danilo Oliveira (Pai do Lucas) - 0:43 a 1:25 

(0’42) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nós não estamos trabalhando para que ele 

seja um médico, um advogado, um 

engenheiro, a nossa a nossa expectativa não 

é no resultado, mas é garantir para ele que 

o processo seja complete,  porque eu sei que 

ele atingiu o seu maior potencial seja ele 

qual for, então assim se o Lucas entender 

que ele vai ser pintor, nós queremos 

trabalhar para ser o melhor pintor possível, 

se for para ele ser um músico, tocar violão, 

ele vai ser o melhor músico possível, ele vai 

desenvolver o potencial dele ao máximo e 

se ele for para ser um desenhista, ele vai ser 

o melhor desenhista, o que for. Agora se 

você me pergunta se eu acredito no 

potencial dele, 100%, totalmente.  

 

 

 

Meu sonho para o Diego é autonomia, eu 

sonho, é um trabalho árduo, diário eu conto 

com a ajuda de vários profissionais, família 

está inserida também nesse contexto, mas o 

meu sonho pro Didi é autonomia. 

 

 

 

Que o Lucas cresça um homem pleno para 

aquilo que é o chamado de Deus para a vida 

dele, que ele se desenvolva no máximo das 
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Cena 38 

 

Ana Flávia (Mãe do Diego) - 7:14 a 7:30 

(0’20) 

 

 

 

 

 

Cena 39 

 

Danilo Oliveira (Pai do Lucas) – 1:34 a 

2:03 (0’29)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cena 40 

 

Carla Lacerda (Mãe do João Lucas) - 16:25 

a17:03 (0’38) 

 

 

 

 

 

 

suas potencialidades e que nem eu nem a 

mãe dele nem que ninguém no mundo 

nunca cobre dele aquilo que não é, que 

ninguém nunca exija que ele seja o que ele 

não é, que eles possa ser plenamente quem 

ele é de maneira assim completa.  “até eu 

chorei”. 

 

 

 

 

As vezes os pais esquecem acho que do 

principal, quero que meu filho seja um 

médico, um advogado, seja um jornalista, 

que ele seja o melhor da classe, que ele 

ganhe bem, mas e ai seu filho é feliz? Então 

eu vejo assim, que o João Lucas é feliz e 

isso para mim acho que foi um dos 

principais aprendizados. Agora de modo 

egoísta, dizendo assim, você tem outro 

sonho? Tenho, queria que o João Lucas 

falasse “mamãe” com as palavras, porque 

com gestos ele já falou “mamãe eu te amo”, 

ou só já falar mamãe já ficaria muito feliz. 

 

 

O autismo já me fez chorar, já me fez rir e 

já fez pensar que era o nosso fim, mas 

também já me fez me colocar no lugar do 

outro, a nivelar o outro, a entender que 

existe as diferenças. Então a gente prega 

muito sobre a igualdade no nosso conceito 

não existe esse conceito de normalidade, 

não tem espaço a discriminação e eu quero 

deixar uma mensagem para a sociedade 
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Cena 41 

 

Ana Flávia (Mãe do Diego)- 0:26 a 0,56 

(0’30) 

*Vídeo para ir junto com os créditos* 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

para que elas possam ser mais conscientes 

né que existem um outro, respeitar as 

diferenças. 
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APÊNDICE II 

AUTORIZAÇÃO PARA REPRODUÇÃO 

 

Os alunos Eduarda Moraes Fernandes, João Ramos Bernardes e Letícia Marielle Alves 

Ribeiro, concluintes do curso de Jornalismo da Escola de Direito, Negócios e Comunicação 

da Pontifícia Universidade Católica de Goiás no ano de 2022, autorizam a Universidade a 

reproduzir a obra feita para o trabalho de conclusão de curso.  
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RESOLUÇÃO n˚038/2020 – CEPE 

 

 Termo de autorização de publicação de  

produção acadêmica  

 

 

 

A estudante Eduarda Moraes Fernandes, do curso de Jornalismo, matrícula 

20191012700710, telefone: (62) 99566-5001, e-mail: 

dudamoraesfernandes@gmail.com, na qualidade de titular dos direitos 

autorais, em consonância com a Lei nº 9.610/98 (Lei dos Direitos do autor), 

autoriza a Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC Goiás) a 

disponibilizar o Trabalho de Conclusão de Curso intitulado XXXXXX, 

gratuitamente, sem ressarcimento dos direitos autorais, por 5 (cinco) anos, 

conforme permissões do documento, em meio eletrônico, na rede mundial de 

computadores, no formato especificado (Texto (PDF); Imagem (GIF ou JPEG); 

Som (WAVE, MPEG, AIFF, SND); Vídeo (MPEG, MWV, AVI, QT); outros, 

específicos da área; para fins de leitura e/ou impressão pela internet, a título 

de divulgação da produção científica gerada nos cursos de graduação da PUC 

Goiás.  

 

 

                        Goiânia, XX de dezembro de 2022.  

 

 

 

Assinatura do autor:  

 

Nome completo do autor: Eduarda Moraes Fernandes 

 

Assinatura do professor-orientador: 

 
 

 

mailto:dudamoraesfernandes@gmail.com
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RESOLUÇÃO n˚038/2020 – CEPE 

 

 Termo de autorização de publicação de  

produção acadêmica  

 

 

 

O estudante João Ramos Bernardes, do curso de Jornalismo, matrícula 

20191012700680, telefone: (62) 98559-5014, e-mail: 

joaoramosberna@gmail.com, na qualidade de titular dos direitos autorais, em 

consonância com a Lei nº 9.610/98 (Lei dos Direitos do autor), autoriza a 

Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC Goiás) a disponibilizar o 

Trabalho de Conclusão de Curso intitulado Por Dentro do Espectro Autista, 

gratuitamente, sem ressarcimento dos direitos autorais, por 5 (cinco) anos, 

conforme permissões do documento, em meio eletrônico, na rede mundial de 

computadores, no formato especificado (Texto (PDF); Imagem (GIF ou JPEG); 

Som (WAVE, MPEG, AIFF, SND); Vídeo (MPEG, MWV, AVI, QT); outros, 

específicos da área; para fins de leitura e/ou impressão pela internet, a título 

de divulgação da produção científica gerada nos cursos de graduação da PUC 

Goiás.  

 

 

                        Goiânia, XX de dezembro de 2022.  

 

 

Assinatura do autor:  

 

Nome completo do autor: João Ramos Bernardes 

 

Assinatura do professor-orientador: 

 
 

 

mailto:joaoramosberna@gmail.com
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RESOLUÇÃO n˚038/2020 – CEPE 

 

 Termo de autorização de publicação de  

produção acadêmica  

 

 

 

A estudante Letícia Marielle Alves Ribeiro, do curso de Jornalismo, matrícula 

201910127007611, telefone: (62) 99340-7555, e-mail: 

leticiamarielle@outlook.com ,na qualidade de titular dos direitos autorais, em 

consonância com a Lei nº 9.610/98 (Lei dos Direitos do autor), autoriza a 

Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC Goiás) a disponibilizar o 

Trabalho de Conclusão de Curso intitulado Por Dentro do Espectro Autista, 

gratuitamente, sem ressarcimento dos direitos autorais, por 5 (cinco) anos, 

conforme permissões do documento, em meio eletrônico, na rede mundial de 

computadores, no formato especificado (Texto (PDF); Imagem (GIF ou JPEG); 

Som (WAVE, MPEG, AIFF, SND); Vídeo (MPEG, MWV, AVI, QT); outros, 

específicos da área; para fins de leitura e/ou impressão pela internet, a título 

de divulgação da produção científica gerada nos cursos de graduação da PUC 

Goiás.  

 

 

                        Goiânia, XX de dezembro de 2022.  

 

 

Assinatura do autor: 

 

Nome completo do autor: Letícia Marielle Alves Ribeiro 

 

Assinatura do professor-orientador: 

 
 

 

 


